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Esperança
PERNAMBUCO.

Lá no meu ser. tão Tem mui .ta q u i.x a .b a ,  Queé cu. mê de ca.bra, Tam .

bem de cris.tão, Fai mas.sa na mão, Dá dô - de - bar. ri.ga... Tem ca.bra do a . ço que.

morreenãobriga!Es.pe . ran .  ça! É da m a .ta  vende!E s.po .  ran . ça! é da ma.ta verde!

Lá no meu sertão 
Tem muita quixaba, 
Que é cumê de cabra, 
Também de cristão,
Fai massa na mão.
Dá dô-de-barriga...
Tem cabra do aço 
Que morre e não briga!

Esperança!
Ê da mata verde! )

O  M a r t e l o ,  in f o r m a  J o ã o  d c  N o r t e  é  u m a  p o e s ia  h i s t o r i a d a .  O  r e f r ã o  e m  m e tro _  n o  g e r a l  m a is  

c u r t o ,  c h a m a m  c o m u m e n te  d e  c a rre t ilh a ,  m e  in f o r m a  A s c e n s o  F e r r e i r a .  E s t e  m a r t e l o  s e  c o n fu n d e  

c o m  a  f o r m a  g e n e r ic a  d o  c o c o  n is s o  d e  p o s s u ir  e s t r o f e  d e  m u s ic a  s im p le s  e  r e f r ã o  m a is  m e lo d ic o  

e  b e m  c u r t o .


